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REFERENCIASPRÓLOGO
O ano de 2020 trouxe consigo uma das piores 
crises de saúde na memória da história recente. 
Na data em que este documento foi f inalizado, 
mais de 60 milhões de pessoas foram infectadas 
com o novo coronavírus e 1,4 milhão de pessoas 
morreram em todo o mundo. As projeções 
apontam para a maior queda no produto interno 
bruto (PIB) desde a Segunda Guerra Mundial 
e um aumento da pobreza na América Latina e 
no Caribe de cerca de 45 milhões de pessoas. 
Esta situação afeta fortemente o emprego e a 
renda, e tem enormes impactos na alimentação 
e nutrição, especialmente dos habitantes mais 
vulneráveis dos países da região.

A pandemia de COVID-19 afetará o progresso 
associado aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Em termos de erradicação da fome, 
segurança alimentar e melhoria da nutrição, seus 
efeitos ainda não foram totalmente medidos, mas 
espera-se que tenham consequências imediatas 
e duradouras na qualidade de vida da população, 
que coloca em sério risco o cumprimento das 
metas do ODS 2 “Erradicar a fome, alcançar 
a segurança alimentar, melhorar a nutrição e 
promever a agreicultura sustentável ” e do ODS 
3 “Garantir o acesso à saúde de qualidade e 
promover o bem-estar para todos, em todas as 
idades”.

Isso é ainda mais preocupante, v isto que desde 
antes da presença da pandemia de COVID-19, 
muitos dos progressos da região em alimentação 
e nutrição haviam retrocedido. Em 2019, o 
número de pessoas vivendo com fome na 
América Latina e no Caribe era de 47 milhões. 
Isso significa que cerca de 7,4% dos habitantes 
da região passaram fome, mas talvez o mais 
importante, também significa um aumento 
de mais de 13 milhões de pessoas no total da 
população subalimentada apenas nos últimos 
cinco anos.

Da mesma forma, em 2019, mais de 190 milhões 
de pessoas enfrentaram insegurança alimentar 
moderada ou grave. Em outras palavras, um 
em cada três habitantes dos países da América 
Latina e do Caribe não tinha acesso a alimentos 
nutritivos e suficientes por falta de recursos 

econômicos ou outros. Essa realidade pode 
afetar a qualidade da dieta, hábitos alimentares 
e apresentar consequências negativas para a 
nutrição, saúde e bem-estar. 

A qualidade das dietas também está relacionada 
ao sobrepeso, e esta nova edição do Panorama 
da segurança alimentar e nutricional na América 
Latina e no Caribe confirma que o sobrepeso 
infantil na região continua a aumentar, chegando 
em 2019 a 7,5% acima da média mundial de 5,6. 
Na verdade, o sobrepeso e a obesidade continuam 
aumentando em todas as faixas etárias. Em todos 
os países da região, o sobrepeso nas mulheres 
é maior do que nos homens e, em 19 deles, a 
diferença é de pelo menos 10 pontos percentuais. 
O custo econômico e social da dupla carga da má 
nutrição, especialmente sobrepeso e obesidade, 
está aumentando na região, com 75% das 
mortes causadas por doenças não transmissíveis 
associadas a dietas não saudáveis. 

No entanto, como bem se sabe, as médias 
nacionais frequentemente escondem situações 
ainda mais graves dentro dos países. Hoje, na 
América Latina e no Caribe, um em cada cinco 
territórios está muito atrasado pela má nutrição, 
seja por atraso no crescimento ou sobrepeso. 
Os níveis de atraso do crescimento infantil 
são desproporcionalmente altos em territórios 
geralmente rurais, com menos acesso a serviços, 
mercados de trabalho predominantemente 
informais e onde a população que os habita 
tem altos níveis de pobreza e baixos níveis de 
escolaridade. O sobrepeso em crianças com 
menos de cinco anos é mais pronunciado nas 
áreas urbanas e, particularmente, nas áreas mais 
pobres, embora também ocorra em territórios 
rurais. Na verdade, 53 territórios, ou um em cada 
seis, estão atrasados devido à dupla carga da má 
nutrição, e estes tendem a ser rurais, com altos 
níveis de pobreza e grande presença de população 
indígena e afrodescendente. 

As cinco agências das Nações Unidas que 
publicaram o Panorama da segurança alimentar e 
nutricional na América Latina e no Caribe em 2020, 
querem chamar a atenção para a necessidade 
de focar em novas políticas e investimentos nos 
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territórios atrasados onde vivem as pessoas que 
sofrem os maiores níveis de má nutrição. A região 
só terá alcançado a Fome Zero quando todas 
as mulheres e homens, em todos os territórios, 
tenham segurança alimentar e estejam livres de 
qualquer forma de má nutrição. 

O Panorama 2020 aponta alguns exemplos que 
já estão ocorrendo na região e que demonstram 
que é possível realizar iniciativas bem-sucedidas 
e multidimensionais que podem reduzir as 
diferentes formas de má nutriçãoda população 
nos locais que apresentam maiores desafios. 
Existem políticas e programas intersetoriais que 
combinam intervenções para garantir o acesso 
físico e econômico aos alimentos saudáveis, 
garantindo seu uso adequado e de qualidade. 
Essas ações, quando pensadas e implementadas 
com diálogo e articulação entre os atores e 
levando em consideração as características dos 
territórios, podem potencializar seus impactos no 
bem-estar de toda a população. 

É, portanto, urgente que os atores públicos e 
a sociedade como um todo, com o apoio das 
Nações Unidas e da comunidade internacional, 
reajam com medidas substantivas a f im de evitar 
que o progresso inicial feito em direção aos 
ODS se tornem somente uma boa história do 
passado recente da região. O desenvolvimento 
pleno e sustentável dos territórios que estão 
“sendo deixados para trás” não só constitui uma 
obrigação em termos da realização dos direitos 
das pessoas que os habitam, mas permitiria, 
por sua vez, def lagrar seu potencial social, 
econômico, ambiental e cultural, em benefício de 
todas as sociedades e do planeta. 

Tudo parece indicar que se aproximam anos 
difíceis com enormes desafios para alcançar 
a Agenda de Desenvolvimento Sustentável, 
mas esperamos que esta edição do Panorama 
contribua com evidências e propostas para a 
construção de uma recuperação mais inclusiva 
e sustentável que atenda, desta vez, a todas as 
pessoas e seus territórios. 

Julio A. Berdegué
Representante Regional para América Latina e Caribe 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e 

Agricultura - FAO

Miguel Barreto
Diretor Regional do Programa Mundial de Alimentos 

(PMA) das Nações Unidas para a América Latina e o 

Caribe

Rossana Polastri
Diretora Regional para a América Latina e o Caribe do Fundo 

Internacional de Desenvolvimento Agrícola

Carissa F. Etienne 
Diretora da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS).

Diretor do Escritório Regional da Organização Mundial da 

Saúde para as Américas

Jean Gough
Diretor do Fundo das Nações Unidas para a Infância 

(UNICEF) na América Latina e no Caribe

| v |



SAGAING REGION, 
MYANMAR
A rural woman benefitting 
from an FAO project to restore 
livelihoods and enhance 
resilience of disaster-affected 
communities in Myanmar.
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